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MEDIADORES DE CAPACITAÇÃO PARA O 

SUCESSO ESCOLAR

Lisboa, 30 de Maio de 2008
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Nascida em Setembro de 2006

Iniciou trabalho em Dezembro de 2007
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ENFOQUE ESTRATÉGICO ACTUAL DA EPIS

OBJECTIVO
ESTRATÉGICO

Combater o insucesso e o abandono escolares, através

da prevenção e da remediação de factores de risco e da 
promoção de factores de protecção (aluno-família)

e da indução de factores externos de sucesso (escola)

“TARGET”

“REACH” Varrimento sistemático do target, nos concelhos 
parceiros, com aspiração de cobertura nacional

Prestar especial atenção ao 3º ciclo, que corresponde ao 
grupo etário de máximo retorno do investimento (1-3 anos)

Segmentar abordagens, dando prioridade aos grupos de 
risco de insucesso e de abandono, para maximizar 
impacto positivo nos territórios intervencionados
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RETENÇÃO NO 3º CICLO NOS CONCELHOS EPIS

% de retenção média anual no 3º ciclo: 2005/2006 e 2006/2007

Paredes

24,9%

21,3%

30,9%

24,1%
22,3%

28,3%
26,8%

20,9%

23,6%

19,6% 19,9% 19,6%

21,2%

21,2%

26,8%

21,9%

Fonte: GEPE - ME

Matosinhos Resende Lousada Odivelas V F Xira Tavira Aljezur

EB23’s

9 117 5 31114 1

Média nacional = 19,9 % (20,6%)
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CASO DE ESTUDO NO NEXTREV

1. ALUNO-FAMÍLIA

REDE DE MEDIADORES DE CAPACITAÇÃO 
PARA O SUCESSO ESCOLAR

Aumentar a qualidade do acompanhamento parental e não 
parental do jovem do 3º ciclo, em ordem ao sucesso escolar

A. SELECÇÃO DE JOVENS EPIS para o sucesso escolar

B. METODOLOGIAS CAPACITAÇÃO para sucesso escolar

UNIVERSAIS: na escola, família ou comunidade

DIRIGIDAS: aos jovens EPIS e suas famílias
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METAS JÁ ATINGIDAS
Maio 2008

Montijo

Setúbal

Tavira

Aljezur

CONCELHOS-PILOTO

1. Paredes 
2. Matosinhos 
3. Resende

4. Lousada
5. Odivelas 
6. V.Franca Xira

7. Aljezur 
8. Tavira 

PILOTOS EPIS-ME
1. Amadora
2. Setúbal
3. Santarém

Metodologia inédita em 
Portugal: 1.º manual já editado

50 técnicos no terreno desde 
Jan2008

20,000 alunos analisados: todos 
os alunos do 7.º e 8.º anos

7,000 alunos/famílias já estão a 
começar a ser acompanhados

85% das famílias aceitam

5 M€ de investimento anual: 
25% EPIS + 75% autarquias + 
empresas locais

88 Escolas 3º
Ciclo
(10% do 

insucesso 3º C)

RESULTADOS 
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A. SELECÇÃO DE JOVENS EPIS
Triagem de alunos autorizados pelos pais e pela CNPD

SCREENING EPIS

(DT + Mediador):

- Aluno

- Família

- Escola

- Território

ESCOLA: ALUNOS 
DOS 7º, 8º

ALUNOS RISCO 
NULO/BAIXO

ALUNOS COM RISCO 
(30%, 40%...?)

ZOOMING EPIS

(DT + Mediador)

- Aplicação de 
questionários adicionais

- Identificação de 
situações de risco 
elevado

ENCAMINHAMENTO ALUNOS 
RISCO ELEVADO (<5%?)

ALUNOS COM RISCO 
CLASSIFICADO

RISCO ALUNO

RISCO FAMÍLIA

RISCO ESCOLA

ABORDAGEM FAMÍLIAS 
TRABALHO DE PROXIMIDADE

=
RISCO TERRITÓRIO
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Nenhuma 
negativa

70,6

0,0 0,0

29,4

16,2 17,8
22,6

43,5

Fonte: análise Epis

Percentagem de negativas no total de disciplinas

Até 25%

(1-2 negativas)

Mais de 50%

(6 ou mais)

Entre 25% e 50%

(3-5 negativas)

Alunos sem risco
Alunos com risco

EXEMPLO SCREENING ALUNO

ASSIDUIDADE:

97% 83%

Necessidade de uma ajuda 
transversal, comportamental
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EXEMPLO SCREENING FAMÍLIA

7%

0%

0%

7%

7%

0%

3%

17%

17%

3%

27%

17%

Nunca

2. Conversam entre todos sobre os 
problemas?

3. Decisões importantes tomadas em 
conjunto na família?

4. Satisfeito com o tempo que passam 
juntos?

5. Sentes que a tua família gosta de ti?

É habitual em casa lerem-se livros, 
jornais,….. ?

Às vezes

Fonte: Screening EPIS, 2007/2008

1. Satisfeito com ajuda que recebes da 
tua família quando tens um problema?

6%

2%

8%

8%

11%

8%

8%

39%

30%

27%

42%

31%

Nunca Às vezes

ALUNOS SEM RISCO ALUNOS COM RISCO
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EXEMPLO SCREENING ESCOLA

77%

91%

28%

68%

63%

68%

51%

8%

9%

32%

37%

32%

49%

92%

72%

23%

SIM
1. A escola é demasiado grande?

2. A escola é degradada?

3. A escola tem um conjunto de actividade extra-
curriculares adequadas aos interesses dos alunos?

4. A escola tem recursos educativos suficientes 
(biblioteca, internet, laboratórios, etc.)?

5. Há violência na escola?

6. Há abuso de substâncias?

7. Os professores interessam-se mesmo pelo percurso 
escolar do aluno?

8. Os professores estão disponíveis para abordar outros 
assuntos para além dos relacionados com a matéria?

NÃO

Fonte: Screening EPIS, 2007/2008
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B. METODOLOGIAS DE CAPACITAÇÃO PARA O 
SUCESSO ESCOLAR

1. ACONSELHAMENTO DE 
ADOLESCENTES

2. PROBLEMÁTICAS INDI-
VIDUAIS ASSOCIADAS 
AO INSUCESSO 
ESCOLAR (crenças, 
valores, auto-regulação, 
relação com pares, com 
professores,…)

3. TÉCNICAS DE 
INTERVENÇÃO

ALUNO FAMÍLIA ESCOLA/TERRITÓRIO

“SEMINÁRIOS EPIS”
Ciclo de conferências 

monotemáticas

“ENTRE PAIS E PROFESSORES”
Área de projecto 

“ENTRE PAIS”
Trabalho em pequenos 
grupos de pais de risco

“EM FAMÍLIA”
Trabalho dirigido a uma 

família

1. DIAGNÓSTICO DA REDE 
SOCIAL

2. CHECK-LISTING DAS NE-
CESSIDADES FAMILIARES

3. MODOS DE INTERFACE E 
COOPERAÇÃO COM A 
REDE SOCIAL

Abordagem ao aluno e à família

Dirigidas: planos individuais de trabalho com metodologias EPIS

ZOOMING

INSUCESSOS

Universais: “Educar com sucesso” + Empreendedorismo (Jun. Achievement)

“MEDIAÇÃO DE CONFLITOS”
Para Professores

ENCAMINHAMENTOS

WASH-OUT’S

“GESTÃO COMPORTAMENTAL 
DO ALUNO EM SALA DE AULA”

Para professores
“MÉTODOS DE ESTUDO”

“LIDAR COM A CRÍTICA”

“CE
F’s”

Trabalho em curso
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MEDIÇÃO DE RESULTADOS DA CAPACITAÇÃO 
EPIS NOS CONCELHOS PARCEIROS

2007/2008

TRIAGEM DE RISCO = 
SCREENING+ZOOMING
7º + 8º ANOS

2008/2009 2009/2010

2007 2008 2009 2010

CAPACITAÇÃO 8º ANO

CAPACITAÇÃO 7º ANO

TRIAGEM DE RISCO = 
SCREENING+ZOOMING
7º ANO

CAPACITAÇÃO 7º ANO

G
e
ra
ç
ã
o
 2
00
7

G
e
ra
ç
ã
o
 2
00
8

> 1 ano

> 1 ano

KPI’s ano 1

KPI’s ano 2



d
sp
 -
e
p
is

FRAMEWORK DA CAPACITAÇÃO EPIS

EXCELÊNCIA
METODOLÓGICA

Equipa de especialistas universitários de topo

Metodologia inédita em Portugal

Inovação tecnológica nos processos de gestão

Formação e “coaching” intensivos (Academias EPIS)

MECÂNICA DE 
PROXIMIDADE

Baixa relação alunos / técnico – 40 a 50?

Frequência de contacto – base semanal

Continuidade – acompanhamento pelo mesmo técnico

Estabilidade – apoio durante todo o 3º ciclo

MODELO DE 
AFECTIVIDADE

Amor ao próximo

Optimismo, esperança e alegria; cultura do elogio

CULTURA DE 
PERFORMANCE

Ambição e esforço permanentes; sentido de urgência

Gestão por objectivos e enfoque em resultados

RI
G
O
R 
E 
C
O
N
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C
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M
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A
LA
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EPIS EM 2008

QUEREMOS SER NÃO QUEREMOS SER

Capacitação através da educação 
em idade escolar

Promotor do sucesso escolar e de 12 
anos de escolaridade

Capacitação através da formação de 
adultos, criação de emprego, …

Formador apenas em competências 
transversais (literacia digital, literacia 
ambiental, cidadania, …)

Âmbito: comunidades Âmbito: só a escola, nichos sociais

Projecto de intervenção directa

Incubador de novas metodologias, 
com resultados demonstrados, para o 
ME “internalizar e massificar”

Patrocinador de terceiros

Concorrente ou substituto do ME no 
serviço universal em todo o país

Solidariedade por capacitação

Modelo profissionalizado

Solidariedade assistencial

Modelo de voluntariado
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PROJECTOS LANÇADOS EM 2007, A CONSOLIDAR 
EM 2008

1. ALUNO-FAMÍLIA 2. ESCOLA

1. REDE DE MEDIADORES DE 
CAPACITAÇÃO PARA O SUCESSO 
ESCOLAR

2. CODIFICAÇÃO DE BOAS 
PRÁTICAS DE GESTÃO NAS 
ESCOLAS

Aumentar a qualidade do acompanhamento 
parental e não parental do jovem do 3º ciclo, 
em ordem ao sucesso escolar

Aportar novas competências de 
gestão às lideranças de escola, 
em ordem ao sucesso escolar

A.SELECÇÃO DE JOVENS EPIS para o sucesso escolar

B.METODOLOGIAS CAPACITAÇÃO para sucesso escolar

UNIVERSAIS: na escola, família ou comunidade

DIRIGIDAS: aos jovens EPIS e suas famílias

Levantamento de boas práticas nas 
escolas (Min. Educação + McKinsey)
- Inquérito 1100 escolas 3.º ciclo
- Recomendações validadas pelo 
Conselho Científico e 2 Sec. Estado 
da Educação

2008: manualização, divulgação, e 
formação das boas práticas

HOJE
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KPI’s DA CAPACITAÇÃO EPIS POR CONCELHO 
Muito preliminar

Fonte: dados a recolher no Ministério da Educação

EVOLUÇÃO 
ABSOLUTA

EVOLUÇÃO 
RELATIVA

BENCHMARKING 
NACIONAL

Taxa de retenção média anual no 3.º ciclo

Posição no ranking nacional da taxa de retenção 
média anual no 3.º ciclo

BENCHMARKING 
INTERNACIONAL

Resultados do PISA e posição relativa dos concelhos 
parceiros (se possível) 

Notas médias nos exames do 9.º ano de escolaridade

Posição no ranking das notas médias nos exames do 
9.º ano de escolaridade

Distribuição dos alunos em capacitação por 
intervalos de negativas


